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Resumo: Em uma área de mata semicaducifólia conhecida como “Mata da Veterinária”, localizada no 
Câmpus Samambaia da Universidade Federal de Goiás, foram coletados 42 morfotipos de galhas em 22 
espécies e 20 famílias de plantas. As famílias botânicas com maior riqueza de galhas foram Styracaceae 
(7), Burseraceae (7), Fabaceae (5) e Siparunaceae (4). As galhas foliares foram as mais comuns, a 
maioria ocorreu isoladamente e quanto à morfologia, as galhas de forma globóide e as glabras foram 
mais frequentes. Houve maior emergência de Hymenoptera do que Diptera (Cecidomyiidae). Estudos 
em outros fragmentos de mata da região bem como de seu dossel devem ser implementados.

Palavras-chave: Cecidomyiidae. Cerrado. insetos galhadores. plantas hospedeiras.

Occurrence and characterization of insect galls in a fragment of semidecidual forest in the 
Campus Samambaia, Goiânia, GO, Brazil

Abstract: In an area of semidecidual forest called “Mata da Veterinária”, located at the Campus Samam-
baia of the Universidade Federal de Goiás, 42 morphotypes of insect galls were collected in 22 species 
and 20 families of host plants. The botanical families with higher gall richness were Styracaceae (7), 
Burseraceae (7), Fabaceae (5) and Siparunaceae (4). The leaf-galls were the most common, the majori-
ty occurred in isolation and, regarding the morphology, globoid and glabrous galls were more frequent. 
There was a greater emergence of Hymenoptera than Diptera (Cecidomyiidae). Studies in other forest 
fragments in the region as well as in the forest canopy should be implemented.

Keywords: Cecidomyiidae. Savannah (Cerrado). galling insects. host plants.
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Introdução

A formação de galhas entomógenas é o re-
sultado da interação que o inseto indutor de ga-
lhas provoca na planta hospedeira por meio do 
crescimento anormal dos tecidos vegetais por hi-
pertrofia e hiperplasia celular (Stone & Schönro-
gge, 2003). Evidências apontam que a morfologia 
(morfotipo) da galha é única para cada espécie 
de galhador e que cada espécie de inseto é espe-
cífica quanto à sua planta hospedeira (Fernandes 
& Price, 1988; Abrahamson et al., 1998; Espírito-
-Santo & Fernandes, 2007). Desse modo, o de-
senvolvimento das galhas tem sido uma estra-
tégia adaptativa de muitos insetos conseguirem 
alimentos e ainda proteção contra predadores e 
inimigos naturais (Gonçalves-Alvim & Fernandes, 
2001; Mendonça, 2001).

Embora as galhas de insetos ocorram em 
qualquer parte das plantas, elas são mais comuns 
nas porções vegetativas epígeas, principalmente 
nas folhas e ramos (Fernandes et al., 1988). As 
galhas podem ser induzidas por insetos de dife-
rentes ordens, como Coleoptera, Diptera, Hemip-
tera, Hymenoptera, Lepidoptera e Thysanoptera 
(Fernandes et al.,1988; Maia, 2006; Maia, 2012). 
Na região Neotropical, o grupo de insetos galha-
dores mais frequente e diverso é constituído pela 
família Cecidomyiidae (Diptera) (Gagné, 1994; 
Maia, 2005). Esses insetos induzem galhas em 
inúmeras espécies botânicas, causando muitas 
vezes danos nas plantas, dificultando o trans-
porte da seiva e comprometendo a realização da 
fotossíntese, inclusive de algumas plantas de im-
portância econômica, como por exemplo, a man-
dioca e o sorgo (Scareli-Santos et al., 2012).

Nas últimas décadas, vários estudos têm 
buscado inventariar a diversidade de galhas de 
insetos no Cerrado brasileiro, sendo a maioria 
deles centralizados na região Sudeste do país 
(e.g. Fernandes et al., 1988; Fernandes et al., 
1997; Urso-Guimarães et al., 2003; Maia & Fer-
nandes, 2004; Urso-Guimarães & Scareli-San-
tos, 2006; Carneiro et al., 2009; Bregonci et al., 
2010). Mais recentemente alguns estudos foram 
desenvolvidos na região Centro-Oeste, mais es-
pecificamente no estado de Goiás (Santos et al., 
2010; Araújo et al., 2011; Araújo & Guilherme, 
2012; Santos et al., 2012; Scareli-Santos et al., 
2012). Entretanto, grande parte dos estudos de 
galhadores no Cerrado foi desenvolvida em vege-
tações savânicas, principalmente Cerrado sensu 
stricto. Outras vegetações, do tipo campestre e 
florestal, ainda permanecem subamostradas no 
Centro-Oeste brasileiro, com poucos registros na 
literatura (e.g. Coelho et al., 2009; Santos et al., 
2010). Desse modo, o objetivo deste trabalho foi 
realizar o levantamento das galhas entomógenas 
e suas plantas hospedeiras em um fragmento de 
mata semicaducifólia no Câmpus Samambaia da 
UFG, Goiânia, Goiás, Brasil.

Material e métodos

Área de Estudo

O estudo foi conduzido em um fragmento de 
mata semicaducifólia no Câmpus Samambaia 
da Universidade Federal de Goiás, Goiânia, GO, 
Brasil (16º36’S 49º16’W, 755m). Brandão & Kra-
vchenko (1997) descreveram que a vegetação do 
Câmpus Samambaia era originalmente coberta 
integralmente por mata semicaducifólia, restan-
do atualmente apenas alguns fragmentos. Essa 
vegetação caracteriza-se pela presença de três 
estratos, com as árvores mais altas atingindo 
25m ou 30m de altura e a cobertura variando sa-
zonalmente em função da queda das folhas nos 
meses mais secos. Destes fragmentos, o Bosque 
Auguste Saint-Hilaire que ocupa uma área de 
3,42 ha, é formado por dois fragmentos onde já 
foi realizado um levantamento das galhas em sua 
vegetação por Santos et al. (2010). Neste estu-
do, a área amostrada foi um terceiro fragmento 
de mata, localizado próximo à Escola de Veteri-
nária, conhecido como “Mata da Veterinária”, com 
área de 39,43 ha.

Amostragem

Seis coletas foram realizadas durante o perío-
do de setembro de 2009 a abril de 2010 para o 
inventário de galhas. Cada amostragem foi reali-
zada por meio de caminhadas aleatórias ao longo 
da formação vegetal visitada (Fernandes et al., 
1988). As galhas encontradas foram catalogadas 
e fotografadas, os ramos das plantas com galhas 
foram coletados para posterior identificação. O 
material botânico foi herborizado e identificado 
por comparação com literatura especializada e 
material de referência do herbário da universi-
dade. 

Ramos com galhas foram acondicionados em 
potes de plástico, forrados com papel umedecido, 
fechados com tela de nylon, etiquetados e manti-
dos à temperatura ambiente. O material foi visto-
riado diariamente, verificando-se a umidade e a 
emergência de insetos. À medida que emergiram, 
os insetos foram fixados em frascos com álcool 
70% e identificados com auxílio de chaves ento-
mológicas (Gagné, 1994; Triplehorn & Johnson, 
2005; Hanson & Gauld, 2006). As características 
externas das galhas (forma, cor e pilosidade) e 
internas (número de lojas) foram utilizadas para 
caracterizar as galhas em diferentes morfotipos. 

Resultados e discussão

Foram registrados 42 morfotipos de galhas, 
distribuídos em 22 espécies e 20 famílias de plan-
tas, cada um apresentando morfologia caracte-
rística (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Plantas hospedeiras e morfologia das galhas coletadas em um fragmento de mata semicaducifólia 
do Câmpus Samambaia, Goiânia, GO, Brasil.

Planta Hospedeira Morfologia Da Galha

Família/Espécie Órgão Forma Cor Pilosidade Ocorrência  Período

ANNONACEAE
Indeterminada Folha Discóide Verde Glabra Isolada Dezembro

ASTERACEAE
Heterocondylus alatus  
(Vell.) R.M.King & H.Rob.

Folha Fusiforme Verde Pilosa Isolada Março

BIGNONIACEAE

Arrabidaea sp. Folha/
Caule

Globóide Amarela Glabra Isolada Março

Caule Elipsóide Verde Glabra Agrupada Abril

BURSERACEAE

Protium heptaphyllum  
(Aubl.) Marchand

Folha Globóide Verde Glabra Agrupada Setembro

Caule Globóide Verde Glabra Agrupada Setembro

Folha Globóide Marrom 
(adaxial), 
verde  
(abaxial)

Pilosa (adaxial), 
glabra (abaxial)

Isolada Setembro

Folha Globóide Verde Glabra Isolada Setembro

Folha Coniforme Verde Glabra Isolada Janeiro

Folha Globóide Verde  
(adaxial), 
marrom 
(abaxial)

Glabra (adaxial), 
pilosa (abaxial)

Isolada Dezembro

Folha Coniforme Marrom Glabra Isolada Dezembro

CHRYSOBALANACEAE

Hirtella glandulosa Spreng. Folha Globóide Amarela Pilosa Isolada Setembro

Maprounea guianensis Aubl. Caule Elipsóide Verde a vi-
nho

Glabra Isolada Abril

FABACEAE

Indeterminada Folha Globóide Verde Glabra Isolada Setembro

Piptadenia sp. Folha Discóide Amarela Glabra Isolada Janeiro, 
Março, 
Abril, 
Setembro, 
Dezembro

Caule Elipsóide Acinzentada Glabra Agrupada Abril

Copaifera langsdorffii Desf. Folha Ovóide Amarela a 
verde

Glabra Isolada Setembro

Folha Discóide Verde- 
amarelada

Glabra Isolada Setembro

LAURACEAE

Nectandra cuspidata Nees & 
Mart

Folha Discóide Verde Glabra Isolada Março
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Planta Hospedeira Morfologia Da Galha

Família/Espécie Órgão Forma Cor Pilosidade Ocorrência  Período

MELASTOMATACEAE

Miconia sp. Caule Ovóide Verde a ver-
melha

Pilosa Isolada Janeiro, 
Abril, De-
zembro

MYRISTICACEAE

Virola sebifera Aubl. Folha Globóide Verde Glabra Isolada Setembro

PIPERACEAE

Piper arboreum Aubl. Folha Discóide Verde Glabra Isolada Janeiro, 
Março, 
Abril, 
Setembro, 
Dezembro

Caule Elipsóide Marrom Glabra Agrupada Setembro, 
Dezembro

RUBIACEAE

Indeterminada Folha Globóide Esbranqui-
çada

Glabra Isolada Dezembro

Indeterminada Caule Globóide Marrom Glabra Isolada Setembro

SAPINDACEAE

Serjania obtusidentata Radlk Folha Discóide Verde Glabra Isolada Abril

Folha/
Caule

Fusiforme Verde-aver-
melhada

Pilosa Isolada Abril, 
Outubro

SAPOTACEAE

Chrysophyllum margina-
tum (Hook. & Arn.) Radlk.

Folha/
Caule

Ovóide Verde a mar-
rom

Glabra Isolada Fevereiro

SIPARUNACEAE

Siparuna guianensis Aubl. Folha Discóide Verde Glabra Isolada Dezembro

Folha Globóide Verde Glabra Agrupada Dezembro

Pecíolo Elipsóide Verde Pilosa Isolada Janeiro

Caule Globóide Verde Glabra Isolada Abril

STYRACACEAE

Styrax pohlii A. DC. Caule Globóide Marrom Glabra Agrupada Abril

Caule Discóide 
com reent-
rância (ada-
xial)

Verde a mar-
rom averme-
lhado

Glabra Isolada Janeiro, 
Março, 
Setembro, 
Outubro, 
Dezembro

Folha Discóide 
com pro-
jeção em 
espinho 
(adaxial)

Verde Glabra Isolada Setembro, 
Dezembro

Caule Elipsóide Marrom Glabra Agrupada Janeiro

Folha Globóide Verde Pilosa Isolada Dezembro

Tabela 1 - Continuação.
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Planta Hospedeira Morfologia Da Galha

Família/Espécie Órgão Forma Cor Pilosidade Ocorrência  Período

Folha Discóide Verde e 
amarela

Pilosa Isolada Setembro

Caule Globóide Marrom Glabra Agrupada Setembro

TILIACEAE

Indeterminada Folha Discóide Verde Glabra Isolada Dezembro

ULMACEAE

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. Caule Globóide Verde Glabra Isolada Março

  Folha Coniforme Verde Glabra Isolada Março

As galhas registradas estão ilustradas nas Figuras 1 a 36. As famílias botânicas que apresentaram o maior número de 
morfotipos de galhas foram Styracaceae e Burseraceae, com sete morfotipos cada. Em seguida esteve Fabaceae com 
cinco e Siparunaceae com quatro morfotipos. As demais famílias apresentaram entre dois ou um morfotipos de galhas. 

Figuras 1-12 – Galhas encontradas na vegetação de uma floresta estacional semidecidual do Câmpus Samambaia, 
Goiânia, GO, Brasil. 1. Galha foliar em Annonaceae. 2. Galha foliar em Heterocondylus alatus. 3. Galha foliar em Arra-
bidaea sp. 4. Galha caulinar em Arrabidaea sp. 5. Galha foliar em Protium heptaphyllum. 6. Galha caulinar em Protium 
heptaphyllum. 7. Galha foliar em Protium heptaphyllum. 8. Galha foliar em Protium heptaphyllum. 9. Galha foliar em 
Protium heptaphyllum. 10. Galha foliar em Hirtella glandulosa. 11. Galha foliar em Maprounea guianensis. 12. Galha 
caulinar em Piptadenia sp.

Tabela 1 - Continuação.
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Figuras 13-24 – Galhas encontradas na vegetação de uma floresta estacional semidecidual do Câmpus Samambaia, 
Goiânia, GO, Brasil. 13. Galha foliar em Copaifera langsdorffii. 14. Galha foliar em Copaifera langsdorffii. 15. Galha 
foliar em Nectandra cuspidata. 16. Galha caulinar em Miconia sp. 17. Galha foliar em Piper arboreum. 18. Galha cauli-
nar em Piper arboreum. 19. Galha foliar em Rubiaceae. 20. Galha caulinar em Rubiaceae. 21. Galha foliar em Serjania 
obtusidentata. 22. Galha foliar e caulinar em Serjania obtusidentata. 23. Galha foliar e caulinar em Chrysophyllum 
marginatum. 24. Galha foliar em Siparuna guianensis.

Figuras 25-36 – Galhas encontradas na vegetação de uma floresta estacional semidecidual do Câmpus Samambaia, 
Goiânia, GO, Brasil. 25. Galha caulinar em Siparuna guianensis. 26. Galha caulinar em Siparuna guianensis. 27. Galha 
caulinar em Siparuna guianensis. 28. Galha caulinar em Styrax pohlii. 29. Galha foliar em Styrax pohlii. 30. Galha foliar 
em Styrax pohlii. 31. Galha foliar em Styrax pohlii. 32. Galha foliar em Styrax pohlii. 33. Galha caulinar em Styrax 
pohlii. 34. Galha foliar em Tiliaceae. 35. Galha caulinar em Ulmaceae. 36. Galha foliar em Ulmaceae.
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A família Styracaceae, que juntamente com 
Burseraceae, foram as mais importantes no pre-
sente estudo, foi previamente registrada como 
importante hospedeira de galhas em outros es-
tudos. No levantamento de Santos et al. (2010), 
por exemplo, Styracaceae foi a segunda mais im-
portante com seis morfotipos, atrás apenas de 
Fabaceae, que apresentou nove morfotipos de 
galhas. No estudo de Araújo et al. (2011) reali-
zado no Parque Estadual da Serra dos Pireneus, 
Styracaceae também aparece em segundo lugar, 
também atrás de Fabaceae. Burseraceae por sua 
vez, foi registrada apenas com dois morfotipos 
por Santos et al. (2010). No estudo de Coelho et 
al. (2009) em uma mata seca da Serra do Cipó, 
Fabaceae foi a família mais importante, enquanto 
que Styracaceae e Burseraceae não foram regis-
tradas como hospedeiras de galhas.

As espécies de plantas hospedeiras com maior 
número de morfotipos de galhas foram Styrax po-
hlii A. DC. (Styracaceae), Protium heptaphyllum 
(Aubl.) Marchand (Burseraceae) e Siparuna guia-
nensis Aubl. (Siparunaceae), com sete, sete, e 
quatro morfotipos, respectivamente. Essas três 
espécies representam juntas 40% da diversidade 
de morfotipos registrados nesse estudo. S. pohlii 
também foi a planta hospedeira mais importante 
no estudo de Santos et al. (2010), com seis mor-
fotipos registrados, já P. heptaphyllum só foi re-
gistrada com dois morfotipos por esses autores. 
Dentre as demais plantas registradas no presen-
te estudo, em outras 11 espécies ocorreram dois 
morfotipos e nas demais apenas um (ver Tabela 
1). Fabaceae foi a única família registrada que 
apresentou mais de uma espécie de planta hos-

pedeira, sendo elas, Copaifera langsdorffii Desf., 
Piptadenia sp. e uma espécie não identificada.

Foram identificados insetos galhadores e/ou 
parasitoides associados a dez espécies de plantas 
e 18 morfotipos de galhas, representando 42% 
do total (Tabela 2). Para os demais morfotipos, 
não foi possível obter os insetos devido às galhas 
já estarem vazias ou os insetos não conseguirem 
completar o seu desenvolvimento. Os táxons ga-
lhadores foram identificados em 23% dos morfo-
tipos, sendo que com exceção de um morfotipo 
induzido por Thysanoptera em S. guianensis, to-
dos os demais foram induzidos por Cecidomyii-
dae (Diptera)(Tabela 2). Esses resultados estão 
de acordo com estudos anteriores que registram 
Cecidomyiidae como principal grupo de insetos 
galhadores em vegetações neotropicais (Urso-
-Guimarães et al., 2003; Maia 2005; Santos et. 
al., 2010; Araújo et al., 2011). Insetos parasi-
toides (Hymenoptera) foram registrados em 30% 
dos morfotipos, sendo Torymidae registrado em 
um morfotipo, Eulophidae registrado em quatro 
morfotipos e outros Hymenoptera registrados 
em oito morfotipos. Para a América do Sul várias 
espécies de himenópteros são listadas como in-
dutoras de galhas ou como inquilinas de galhas 
abandonadas, como é o caso de algumas espé-
cies de Eulophidae (Maia, 2012). Entretanto, no 
presente estudo assumimos que os himenópteros 
encontrados são parasitoides, pois quase sempre 
foram registrados associados a outros táxons de 
insetos sabidamente indutores de galhas, princi-
palmente Cecidomyiidae. Para mais detalhes so-
bre a ocorrência dos diferentes táxons de insetos 
nos morfotipos, ver anexos.

Tabela 2 – Insetos galhadores e parasitoides de plantas hospedeiras em um fragmento de mata semicaduci-
fólia do Câmpus Samambaia, Goiânia, GO, Brasil.

Família/Espécie hospedeira Galhador Parasitoide

BIGNONIACEAE
 Arrabidaea sp. Cecidomyiidae Torymidae

BURSERACEAE
 Protium heptaphyllum Cecidomyiidae Eulophidae

EUPHORBIACEAE
 Maprounea guianensis Cecidomyiidae -

FABACEAE
 Copaifera langsdorffii Cecidomyiidae -

MELASTOMATACEAE
 Miconia sp. - Hymenoptera

PIPERACEAE
 Piper arboreum Cecidomyiidae Eulophidae

SAPINDACEAE
 Serjania obtusidentata Cecidomyiidae Eulophidae

SIPARUNACEAE
 Siparuna guianensis Thysanoptera Hymenoptera
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Família/Espécie hospedeira Galhador Parasitoide

STYRACACEAE
 Styrax pohlii Cecidomyiidae Hymenoptera

TILIACEAE
 Indeterminada - Hymenoptera

Ocorreram galhas nos seguintes órgãos ve-
getais: folha, base do pecíolo e caule (Tabela 
1). Destes, a maior frequência ocorreu nas fo-
lhas (66,6%), onde se observaram 30 morfotipos 
de galhas, distribuídas ao longo de todo o lim-
bo foliar. Esses resultados estão de acordo com 
o levantamento prévio de Santos et al. (2010), 
bem como outros estudos realizados no Cerra-
do brasileiro (e.g. Fernandes et al., 1988; Maia & 
Fernandes, 2004). Em S. guianensis ocorreu um 
morfotipo de galha na base do pecíolo da folha e 
Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.)Radlk. 
(Sapotaceae) e Serjania sp. (Sapindaceae) apre-
sentaram galhas em mais de um órgão, sendo 
eles no caule e folha. Quanto à morfologia, as 
galhas mais frequentes foram globóides (37%) 
e sem pêlos (82%). Algumas galhas apresen-
tam-se glabras na face adaxial e pilosas na face 
abaxial, como ocorre em uma das galhas de P. 
heptaphyllum. 80% das galhas ocorreram iso-
ladamente e 20% ocorreram agrupadas. A dis-
tribuição de galhas isoladas ou agrupadas é de-
pendente do padrão de oviposição das fêmeas 
de cada espécie (Gagné, 1994). De acordo com 
Urso-Guimarães & Scareli-Santos (2006) a ocor-
rência em aglomerados pode ser importante para 
proteção das galhas por diluir os efeitos de inimi-
gos naturais.

No que diz respeito ao período de ocorrên-
cia dos morfotipos de galhas, o mês de setembro 
apresentou o maior número de morfotipos regis-
trados (17), seguido pelos meses de dezembro 
(14) e abril (10). Esses resultados estão de acor-
do com estudos que apontam um pico de ocor-
rência de galhas em meses chuvosos (e.g. Araújo 
& Santos, 2009).

O número de morfotipos de galhas encontra-
das neste trabalho (42) é intermediário quando 
comparado ao número encontrado em estudos 
em vegetações semelhantes. Por exemplo, San-
tos et al. (2010) registraram 34 morfotipos no 
Bosque Saint-Hilaire em Goiânia, enquanto o nú-
mero registrado por Coelho et al. (2009) no frag-
mento de mata seca da Serra do Cipó foi de 92 
morfotipos. Convém ressaltar que esses estudos, 
incluindo o presente, são limitados à amostragem 
apenas do sub-bosque dessas florestas. Novas 
pesquisas podem ser importantes se investiga-
rem se o dossel das florestas mésicas do Cerrado 
também abriga uma alta riqueza de espécies de 
galhas, como alguns resultados demonstram que 
isso ocorre na Amazônia (Julião et al., 2005).

Muitas das espécies de plantas observadas 
no presente estudo são citadas pela primeira 

vez como hospedeiras de galhas para a região 
de Goiânia e para o estado de Goiás. Além disso, 
alguns dos morfotipos encontrados nesse estudo 
também são registros inéditos na literatura (ver 
Anexos). Desse modo, novos estudos e inventá-
rios mais abrangentes são importantes para que 
o conhecimento da diversidade de galhas de inse-
tos do Cerrado seja cada vez maior.
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Anexos

Annonaceae
Indeterminada
Galha foliar (Figura 1), discóide, verde, glabra, 

isolada. Número de Lojas: 1. Comprimento: 
± 0,3 cm, Largura: ± 0,3 cm.  Galhador/Pa-
rasitoide: não obtido. Período de ocorrência: 
Dezembro. 

Observações: Este é o primeiro relato desta galha 
Annonaceae no estado de Goiás.

Asteraceae
heterocondylus alatus (Vell.) R.M.King & H.Rob.
Galha foliar (Figura 2), fusiforme, verde, pilosa, 

isolada. Número de Lojas: 1. Comprimento: 
± 0,5 cm, Largura: ± 0,2 cm.  Galhador/Pa-
rasitoide: não obtido. Período de ocorrência: 
Março. 

Observações: Este é o primeiro relato desta ga-
lha em Heterocondylus alatus no estado de 
Goiás.

Bignoniaceae
arrabidaea sp.
Galha 1 (Figura 3). Galha foliar e caulinar, glo-

bóide, amarela, glabra, isolada. Número de 
Lojas: 1. Comprimento: ± 0,4 cm, Largura: 
± 0,4 cm.  Galhador/Parasitoide: não obtido. 
Período de ocorrência: Março. 

Galha 2 (Figura 4). Caulinar, elipsóide, verde, 
glabra, agrupada. Comprimento: ± 1 cm, 
Largura: ± 0,6 cm. Galhador: Cecidomyiidae. 
Parasitoide: Torymidae. Número de Lojas: 1. 
Período: Abril. 

Observações: Santos et al. (2010) citam previa-
mente a ocorrência de galhas no gênero Arra-
bidaea em Goiânia.

Burseraceae 
Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand
Galha 1 (Figura 5). Galha foliar, globóide, verde, 

glabra, agrupada. Comprimento: ± 0,2 cm 
isoladamente e ± 1 cm agrupada. Parasitoide: 
Eulophidae. Número de Lojas: 1 ou 2. Período 
de ocorrência: Setembro. 

Galha 2 (Figura 6). Galha caulinar, globóide, ver-
de, glabra, agrupada. Número de Lojas: 1. 
Comprimento: ± 0,7 cm.  Galhador/Parasi-
toide: não obtido. Período de ocorrência: Se-
tembro.

Galha 3 (Figura 7). Galha foliar, globóide, colora-
ção marron (adaxial) e verde (abaxial), pilosa 
na face adaxial e glabra na face abaxial, iso-
lada. Diâmetro: ± 0,1 cm. Número de Lojas: 
1. Período de ocorrência: Setembro.

Galha 4 (Figura 8). Galha foliar, globóide, verde, 
glabra, isolada. Número de Lojas: 1 ou mais. 
Diâmetro: ± 0,4 cm.  Galhador/Parasitoide: 
não obtido. Período de ocorrência: Setembro.

Galha 5 (Figura 9). Galha foliar, coniforme, verde, 
glabra. Número de Lojas: 1. Comprimento: 

± 0,5 cm.  Galhador/Parasitoide: não obtido. 
Período de ocorrência: Janeiro.

Galha 6. Galha foliar, globóide, verde (adaxial) 
e marron (abaxial), glabra na face adaxial e 
pilosa na face abaxial. Número de Lojas: 1.  
Galhador: Cecidomyiidae. Parasitoide: Eulo-
phidae. Período de ocorrência: Dezembro. 

Galha 7. Galha foliar, coniforme, marrom, glabra. 
Número de Lojas: 1 ou 2. Comprimento: ± 
0,4 cm.  Galhador/Parasitoide: não obtido. 
Período de ocorrência: Dezembro.

Observações: Todos os morfotipos registrados 
em Protium heptaphyllum são os primeiros 
registros em Goiânia, com exceção da Galha 
6 que foi previamente registrada por Santos 
et al. (2010).

Chrysobalanaceae
Hirtella glandulosa Spreng.
Galha 1 (Figura 10). Galha foliar, globóide, ama-

rela, pilosa, isolada. Número de Lojas: 1. Diâ-
metro: ± 0,3 cm.  Galhador/Parasitoide: não 
obtido. Período de ocorrência: Setembro. 

Observações: Este é o primeiro relato desta galha 
em Hirtella glandulosa no estado de Goiás.

Euphorbiaceae
maprounea guianensis Aubl.
Galha 1 (Figura 11). Galha caulinar, elipsóide, 

coloração variando de verde a vinho, glabra. 
Número de Lojas: 1 ou 2. Comprimento: ± 
0,4 cm. Galhador: Cecidomyiidae. Período de 
ocorrência: Abril. 

Observações: Este é o primeiro relato desta ga-
lha em Maprounea guianensis no estado de 
Goiás.

Fabaceae
Indeterminada
Galha 1. Galha foliar, discóide, verde, glabra, 

isolada. Número de Lojas: 1.  Galhador/Pa-
rasitoide: não obtido. Período de ocorrência: 
Setembro.

Piptadenia sp.
Galha 1. Galha foliar, discóide, amarela, glabra, 

isolada. Número de Lojas: 1. Diâmetro: ± 0,6 
cm.  Galhador/Parasitoide: não obtido. Perío-
do de ocorrência: Setembro, Dezembro, Ja-
neiro, Março, Abril.

Galha 2 (Figura 12). Galha caulinar, elipsóide, 
coloração acinzentada, glabra, agrupada. Nú-
mero de Lojas: 10 ou mais. Comprimento: ± 
3 cm.  Galhador/Parasitoide: não obtido. Pe-
ríodo de ocorrência: Abril.

Observações: Santos et al. (2010) citam previa-
mente a ocorrência da Galha 1 em Piptadenia 
sp. Este é o primeiro relato da Galha 2 neste 
gênero em Goiânia. 
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Copaifera langsdorffii Desf.
Galha 1 (Figura 13). Galha foliar, ovóide, colo-

ração variando entre branca, amarelada e 
verde, glabra, isolada. Número de Lojas: 1. 
Comprimento: ± 0,3 cm e Largura: ± 0,1 cm. 
Galhador: Cecidomyiidae. Período de ocor-
rência: Setembro.

Galha 2 (Figura 14). Galha foliar, discóide, aber-
ta, verde-amarelada, glabra, isolada. Núme-
ro de Lojas: 5 a 8. Comprimento: ± 0,8 cm 
e Largura: ± 0,6 cm.  Galhador/Parasitoide: 
não obtido. Período de ocorrência: Setembro. 

Observações: Este é o primeiro relato de galhas 
em Copaifera langsdorffii no Estado de Goiás.

Lauraceae
Nectandra cuspidata Nees & Mart.
Galha 1 (Figura 15). Galha foliar, globóide, verde 

e glabra, isolada. Diâmetro: ± 0,1 cm. Núme-
ro de Lojas: 1. Diâmetro: ± 0,1 cm.  Galha-
dor/Parasitoide: não obtido. Período de ocor-
rência: Março. 

Observações: Santos et al. (2010) citam previa-
mente a ocorrência de galhas em Nectandra 
cuspidata para Goiânia.

Melastomataceae
Miconia sp.
Galha 1 (Figura 16). Galha caulinar, ovóide, co-

loração de verde a vermelha, pilosa, isolada. 
Número de Lojas: 1. Comprimento: ± 1 cm. 
Parasitoide: Hymenoptera. Período de ocor-
rência: Dezembro, Janeiro, Abril. 

Observações: Este é o primeiro relato de galhas 
em Miconia sp. para Goiânia.

Myristicaceae
Virola sebifera Aubl.
Galha 1. Galha foliar, globóide, verde, glabra, iso-

lada. Número de Lojas: 1. Diâmetro: ± 0,2 
cm. Galhador/Parasitoide: não obtido. Perío-
do de ocorrência: Setembro.

Observações: Este é o primeiro relato de galhas 
em Miconia sp. para o Estado de Goiás.

Piperaceae
Piper arboreum Aubl.
Galha 1 (Figura 17). Galha foliar, discóide, verde, 

glabra, isolada. Número de lojas: 1. Compri-
mento: ± 0,5 cm.  Galhador: Cecidomyiidae. 
Parasitoide: Eulophidae. Período de ocorrên-
cia: Setembro, Dezembro, Janeiro, Março, 
Abril.

Galha 2 (Figura 18). Galha caulinar, elipsóide, 
marron, glabra, agrupada, verde, glabra. Nú-
mero de lojas: 4 ou mais. Comprimento: ± 
2 cm e Largura: ± 2,5 cm.  Galhador: Ceci-
domyiidae. Período de ocorrência: Setembro, 
Dezembro. 

Observações: Santos et al. (2010) citam previa-
mente a ocorrência destas galhas em Piper 
arboreum para Goiânia.

Rubiaceae
Indeterminada
Galha 1 (Figura 19). Galha foliar, globóide, colo-

ração esbranquiçada, glabra, isolada. Número 
de lojas: 1.  Galhador/Parasitoide: não obti-
do. Período de ocorrência: Dezembro.

Galha 2 (Figura 20). Galha caulinar, globóide, 
marron, glabra, isolada. Número de lojas: 1. 
Diâmetro: ± 0,5 cm.  Galhador/Parasitoide: 
não obtido. Período de ocorrência: Setembro. 

Sapindaceae
Serjania obtusidentata Radlk.
Galha 1 (Figura 21). Galha foliar, discóide, verde, 

glabra, isolada. Número de lojas: 1. Diâme-
tro: ± 0,6 cm.  Galhador: Cecidomyiidae. Pa-
rasitoide: Eulophidae. Período de ocorrência: 
Abril.

Galha 2 (Figura 22). Foliar e caulinar, fusiforme, 
coloração verde-avermelhada, pilosa, iso-
lada. Número de lojas: 1. Comprimento: ± 
1,6 cm. Galhador: Cecidomyiidae. Período de 
ocorrência: Abril, Outubro. 

Observações: Santos et al. (2010) citam previa-
mente a ocorrência de galhas em Serjania 
obtusidentata.

Sapotaceae
Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Ra-

dlk.
Galha 1 (Figura 23). Foliar e caulinar, ovóide, co-

loração de verde a marrom, glabra, isolada. 
Número de lojas: 1.  Galhador/Parasitoide: 
não obtido. Período de ocorrência: Fevereiro.

Observações: Este é o primeiro relato de galhas 
em Chrysophyllum marginatum no estado de 
Goiás.

Siparunaceae
Siparuna guianensis Aubl.
Galha 1 (Figura 24). Galha foliar, discóide, verde, 

glabra e isolada. Número de lojas: 5 ou mais. 
Comprimento: ± 0,6.  Galhador/Parasitoide: 
não obtido. Período de ocorrência: Dezembro.

Galha 2 (Figura 25). Galha foliar, globóide, verde, 
glabra e agrupada. Galhador: Thysanoptera. 
Período de ocorrência: Dezembro.

Galha 3 (Figura 26). Galha na base do pecíolo, 
elipsóide, verde, pilosa, isolada. Número de 
lojas: 1. Comprimento: ± 0,6 cm.  Galhador/
Parasitoide: não obtido. Período de ocorrên-
cia: Janeiro.

Galha 4 (Figura 27). Galha caulinar, globóide, ver-
de, glabra, isolada. Número de lojas: 40 ou 
mais. Comprimento: ± 1,2 cm. Parasitoide: 
Hymenoptera. Período de ocorrência: Abril. 

Observações: Santos et al. (2010) citam pre-
viamente a ocorrência de apenas um desses 
morfotipos (Galha 1) para Siparuna guianen-
sis em Goiânia.
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Styracaceae
Styrax pohlii A. DC.
Galha 1 (Figura 28). Galha caulinar, globóide, 

marrom, glabra, agrupada. Número de lojas: 
1. Diâmetro: ± 0,4 cm. Parasitoide: Hyme-
noptera. Período de ocorrência: Setembro, 
Outubro, Janeiro, Março, Abril.

Galha 2 (Figura 29). Galha caulinar, discóide com 
uma reentrância na face adaxial, coloração 
variando de verde a marrom avermelhada, 
glabra, isolada. Número de lojas: 1 ou 2. 
Galhador: Cecidomyiidae. Parasitoide: Hy-
menoptera. Diâmetro: ± 0,5 cm. Período de 
ocorrência: Setembro, Outubro, Janeiro, De-
zembro, Março. 

Galha 3 (Figura 30). Galha foliar, discóide com 
uma projeção em forma de espinho (adaxial), 
verde, glabra, isolada. Número de lojas: 1. 
Comprimento: ± 0,5 cm. Galhador: Ceci-
domyiidae: Parasitoide: Hymenoptera. Perío-
do de ocorrência: Setembro, Dezembro.

Galha 4. Galha caulinar, elipsóide, marrom, gla-
bra, agrupada. Número de lojas: 1 por galha. 
Comprimento: ± 1,5 cm isolada e ± 18 cm 
agrupada.  Galhador/Parasitoide: não obtido. 
Período de ocorrência: Janeiro.

Galha 5 (Figura 31). Galha foliar, globóide, verde, 
pilosa, isolada. Número de lojas: 1. Diâme-
tro: ± 0,12 cm. Parasitoide: Hymenoptera. 
Período de ocorrência: Dezembro.

Galha 6 (Figura 32). Galha foliar, discóide, verde 
ou amarela, pilosa, isolada. Número de lojas: 
1. Diâmetro: ± 0,1 cm. Parasitoide: Hyme-
noptera. Período de ocorrência: Setembro.

Galha 7 (Figura 33). Galha caulinar, globóide, 
marrom, glabra, agrupada. Número de lojas: 
5 a 8. Comprimento: ± 0,8 cm e Largura: ± 
0,6 cm.  Galhador/Parasitoide: não obtido. 
Período de ocorrência: Setembro. 

Observações: Santos et al. (2010) citam previa-
mente a ocorrência das Galhas 1, 2 e 3 em 
Styrax pohlii. Este é primeiro relato das Ga-
lhas 4, 5, 6 e 7 neste gênero no estado de 
Goiás.

Tiliaceae 
Indeterminada
Galha 1 (Figura 34). Galha foliar, discóide, verde, 

glabra, isolada. Número de lojas: 1. Parasi-
toide: Hymenoptera. Período de ocorrência: 
Dezembro.

Ulmaceae

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg.
Galha 1 (Figura 35). Galha caulinar, globóide, 

verde, glabra, isolada. Comprimento: ± 0,5 
cm.  Galhador/Parasitoide: não obtido. Perío-
do de ocorrência: Março.

Galha 2 (Figura 36). Galha foliar, coniforme, ver-
de, glabra, isolada. Número de lojas: 1. Com-
primento: ± 0,5 cm.  Galhador/Parasitoide: 
não obtido. Período de ocorrência: Março. 

Observações: Santos et al. (2010) citam previa-
mente a ocorrência de galhas em Ulmaceae 
em Goiânia.
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